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INTRODUÇÃO

Na Região Neotropical é encontrada uma grande diversi-
dade de espécies de pequenos mamı́feros com mais de 250
espécies de roedores e marsupiais atualmente reconhecidas
para o Brasil (Reis et al., . 2006). A coexistência deste
grande número de espécies que possuem caracteŕısticas mor-
fológicas e hábitos de vida semelhantes pode ser justificada
tanto pela complexidade do habitat, que se refere ao desen-
volvimento do estrato vertical da floresta, quanto pela het-
erogeneidade, relacionada à variação horizontal na fisiono-
mia da paisagem. Esta diferenciação dentro de um mesmo
habitat permite a segregação espacial das espécies que pode
resultar na diminuição do efeito negativo da competição in-
terespećıfica por sobreposição de nicho (Passamani, 1995;
Vieira & Monteiro - Filho, 2003; Grelle, 2003).

As florestas neotropicais são habitats altamente complexos
com árvores que variam em altura em torno de 25 a 40 m
(Kricher, 1997). Esta complexidade vertical (sensu August,
1983) aumenta a diversidade de espécies, tornando o estudo
do estrato arbóreo de suma importância já que este apre-
senta um habitat diferenciado que conduz a evolução de mil-
hares de espécies de plantas, microorganismos, insetos, aves
e mamı́feros que, raramente ou nunca, são encontrados no
solo (Nadkarni, 1994). Pesquisas que utilizam somente ar-
madilhas no solo podem subestimar a densidade das espécies
que utilizam principalmente os estratos superiores ou excluir
aquelas que são estritamente arbóreas (Malcolm, 1991; Fon-
seca et al., 1996; Lambert et al., 2005; Vieira & Monteiro -
Filho, 2003).

A heterogeneidade ambiental (sensu August, 1983) também
tem sido uma variável amplamente estudada para explicar
a diversidade de espécies em um determinado local (Gentile
& Fernandez, 1999). Um exemplo desta variação espacial
ao longo de uma floresta seria a distância de um dado lo-
cal na mata em relação ao rio principal. Esta distância,
por sua vez, poderá causar diferenças na composição de
espécies que habitam estes locais, visto que, a proximidade

do rio influencia em diversas variáveis ambientais como, por
exemplo, umidade relativa. Estas diferenças locais propor-
cionam micro - habitats diferenciados na floresta (Ricklefs,
2003) e muitas espécies de animais tendem a se concentrar
em áreas com determinados micro - habitats espećıficos aos
quais são mais adaptadas (Dalmagro & Vieira, 2005; Suárez
e Bonaventura 2001; Freitas et al., 996 ).

A falta de estudos com pequenos mamı́feros nas Florestas
Estacionais do interior do Brasil deixa uma grande lacuna
no conhecimento da diversidade das comunidades destas
regiões. Faltam, portanto, estudos sobre os padrões de
estruturação destas comunidades e a relação com o habi-
tat onde estão presentes. Desta forma, é de extrema im-
portância a realização de estudos que visam aumentar as
informações a respeito da fauna nestas áreas.

OBJETIVOS

Desta forma, o principal objetivo deste estudo é descrever a
composição da comunidade de pequenos roedores e marsu-
piais presentes em uma área de Floresta Estacional no sul
do Brasil. Verificar diferenças na utilização do solo e estrato
arbóreo pelas espécies, e a composição da comunidade em
relação à proximidade do rio principal.

MATERIAL E MÉTODOS

1 - Local de estudo

O estudo foi realizado no Parque Estadual do Turvo (270

00 S a 270 20 S e 530 40 W a 540 10 W) localizado no
munićıpio de Derrubadas, noroeste do Rio Grande do Sul,
Brasil. O Parque possui área de 17.491 ha, encontrando - se
na margem esquerda do rio Uruguai. A área enquadra - se
como região fitoecológica da Floresta Estacional Decidual
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do Alto Uruguai (Teixeira et al., 1986). O clima é sub-
tropical, do tipo temperado úmido com verão quente (Cfa,
conforme classificação de Köppen).

O Parque possui duas estradas principais de acesso ao Rio
Uruguai, a do Salto do Yucumã e a do Porto Garcia com
15 km e 8 km de extensão respectivamente. O estudo foi
realizado ao longo destas duas estradas.

2 - Amostragens

Foram utilizadas 12 transecções paralelas e distantes pelo
menos 500 m uma da outra, sendo oito dispostas na estrada
do Porto Garcia e quatro na estrada do Salto do Yucumã.
As transecções foram organizadas formando um gradiente
de distância em relação ao rio Uruguai, desde 6.500 m até
1.500 m do rio. Cada transecção foi composta de cinco
estações de captura com armadilhas convencionais e uma
estação de captura com armadilhasde queda. Para as ar-
madilhas convencionais, cada estação distava 30 m dentro
de uma mesma transecção, onde foram colocadas três ar-
madilhas: uma no centro e as outras duas à esquerda e à
direita distando 20 m da armadilha central. A disposição
das armadilhas foi alternada entre solo e sub - bosque (al-
tura média de 3 m), bem como o modelo das armadilhas,
sherman ou Young.

As armadilhas de interceptação e queda (pitfall) foram dis-
postas 100 m longe de cada transecção de armadilhas con-
vencionais (sherman ou young). Ao todo, foram utilizados
24 baldes de 30 l, sendo implantados dois baldes por estação
amostral. Estes foram conectados, em cada transecção, por
telas de sombrite de 50 cm de altura, totalizando 36 m de
tela por armadilha de queda.

Os animais capturados foram identificados e marcados com
brincos numerados (Band & Tag Co.) e para cada indiv́ıduo
capturado foram anotados os seguintes dados: espécie,
massa, comprimento cabeça - corpo, comprimento da cauda,
comprimento do pé direito, tamanho da orelha direita, sexo,
local de captura e número da anilha no caso de recapturas.

Durante cada fase de campo a umidade relativa do ar
em cada transecção era verificada diariamente em uma
dada estação de captura escolhida de forma aleatória.
Esta metodologia foi adotada como parâmetro para inferir
diferenças na umidade de acordo com a distância do rio
Uruguai.

O trabalho de campo foi desenvolvido em três fases bimes-
trais, iniciando em dezembro de 2008 e finalizando em maio
de 2009, durante seis noites consecutivas, totalizando um
esforço amostral de 3.240 armadilhas - noite (armadilhas
convencionais) e 432 armadilhas - noite (de queda). Foi uti-
lizada como isca uma mistura de bacon, abóbora e pasta de
amendoim.

3 - Análise Estat́ıstica

Foi realizado o teste ANOVA para analisar se a abundância
e a composição de espécies capturadas nos diferentes es-
tratos da floresta diferem. Para tanto, foram utilizados
apenas os dados obtidos através das capturas em armadil-
has convencionais, e ainda, para abundância foram consid-
eradas apenas espécies com o mı́nimo de cinco indiv́ıduos
capturados. Uma análise de variância foi feita para veri-
ficar se houve diferença na riqueza, abundância e diversi-
dade de espécies entre os transectos. Foi aplicado o teste
de Correlação para verificar se houve correspondência entre

a riqueza de espécies e a média da umidade relativa entre
cada transecção. O mesmo foi feito para analisar a cor-
relação entre a distância de cada transecto em relação ao rio
com a riqueza, a abundância e a diversidade de espécies. To-
dos os testes foram realizados através dos programas Multiv
2.4 (Pillar 2006) via aleatorização (1000 iterações) e PAST
(Hammer et al., 2001).

RESULTADOS

Foram obtidos 226 registros de 182 indiv́ıduos de pequenos
mamı́feros pertencentes a sete espécies de roedores: Akodon
montensis (n=155), Oligorizomys nigripes (n=10), Thapto-
mys nigrita (n=5), Sooretamys angouya (n=4), Necromys
lasiurus (n=2), Oxymycterus judex (n=2) e Brusepatterso-
nius sp. (n=1), e duas espécies de marsupiais: Didelphis
aurita (n=10) e Gracilinanus microtarsus (n=2). Sendo
125 registros referentes às armadilhas convencionais (sher-
man ou young), com 117 capturas no solo e 8 capturas no
alto, e 58 capturas nas armadilhas de queda (pitfall).
Houve diferença na utilização do espaço vertical tanto na
composição (F= 4.9583; p=0, 001) quanto na abundância
das espécies (F= 410.04; p=0, 001). Akodon montensis e
D. aurita utilizam preferencialmente o solo (97,1% e 80%
de frequência de captura no solo) e S. angouya utiliza indis-
criminadamente solo e alto (50% de frequência de captura
em cada estrato).

Apesar de haver uma correlação negativa entre a riqueza
de espécies e o distanciamento do rio (r= - 0.62483; p= 0,
028), não houve relação entre o ı́ndice de umidade relativa
e a riqueza de espécies capturadas em cada transecção (r =
- 0.48914; p = 0,12). Não houve diferença na riqueza (G=
9, 8045; GL= 11; p= 0, 5942), na abundância (F= 0,3037;
p=0,9836) e na diversidade (G= 3, 0807; GL=11; p= 0,
9965) de espécies entre as transecções.

A comunidade de pequenos mamı́feros no Parque Estad-
ual do Turvo apresenta uma estruturação ecológica bem
definida, com espécies estritamente cursoriais como A. mon-
tensis que foi predominantemente capturada em armadilhas
terrestres, sendo as capturas no alto realizadas apenas em
locais de fácil acesso ao ńıvel do solo. As demais capturas no
alto foram obtidas por apenas duas espécies D. aurita e S.
angouya estas se mostraram escansoriais, utilizando tanto
solo quanto o estrato arbóreo. Não houve nenhuma espécie
exclusivamente capturada no sub - bosque até o momento,
o que demonstra que, a fauna de pequenos mamı́feros do
Parque parece não ser composta por espécies estritamente
arboŕıcolas. Este fato pode estar relacionado à baixa conec-
tividade do dossel no local (Obs. pessoal) que faz com que
espécies previamente classificadas em outros estudos como
escansoriais ou arboŕıcolas necessitem se deslocar também
no solo (Lambert et al., 2005). Este é o caso de G. mi-
crotarsus que no presente estudo foi capturado apenas em
armadilhas de pitfall, não corroborando com outros estudos
de estratificação vertical onde a espécie utilizou preferen-
cialmente ou exclusivamente o estrato arbóreo (Passamani,
2000; Vieira & Monteiro - Filho, 2003; Vieira, 2006).

Apesar de não ter sido encontrado um padrão de composição
de espécies de pequenos mamı́feros diferenciado em relação
à umidade relativa em cada transecção, é valido ressaltar
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que houve um aumento na riqueza de espécies correspon-
dente a proximidade do rio principal. Estudos na América
do Norte comparando áreas mais elevadas e áreas ripárias
encontraram associação de diversas espécies de pequenos
mamı́feros com áreas mais próximas dos rios que em out-
ros pontos (Gomez & Anthony, 1998; Johnston & Anthony,
2008), sendo este fato relacionado a diferenças na vegetação
entre estes locais. A variável umidade relativa tomada como
medida correspondente a distância do rio parece não ser a
mais adequada, outras variáveis devem caracterizar melhor
estes ambientes.

CONCLUSÃO

O Parque Estadual do Turvo comporta uma diversa fauna
de pequenos roedores e marsupiais no extremo sul do Brasil.
A comunidade de pequenos mamı́feros do local é formada
principalmente por espécies terrestres e poucas escansoriais,
não sendo, até o momento, capturadas espécies exclusiva-
mente no estrato arbóreo. A riqueza de espécies da co-
munidade parece estar organizada de acordo com um gra-
diente em relação à proximidade do rio, porém este gra-
diente não corresponde a diferenças na umidade relativa
entre as transecções. A continuidade do estudo e coleta
de informações adicionais de variáveis que podem definir
diferenças entre locais poderão auxiliar na busca destas
relações.
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fitogeográfico. In Levantamento de recursos naturais. In-
stituto Brasileiro de Geografia e Estat́ıstica, Rio de
Janeiro, 33:541 - 632.
Vieira, E.M.; Monteiro - Filho, E.L.A. 2003. Vertical strat-
ification of small mammals in the Atlantic rain forest of
south - eastern Brazil. Journal of Tropical Ecology,
London, 19:501 - 507.
Vieira, E.M. 2006a. Padrões de uso vertical do habitat por
marsupiais brasileiros. In: Cáceres, N.C. & Monteiro Filho,
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